INDICAÇÃO Nº 
37
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República, que determine a adoção das medidas necessárias visando a liberação dos recursos necessários para instalação do Projeto BioPesca, na Região Metropolitana da Baixada Santista.

JUSTIFICATIVA

Ao longo de sua história a Petrobras tem se destacado como uma empresa comprometida com o desenvolvimento social e ambiental sustentáveis, investindo em programas que defendem a preservação do meio-ambiente e incentivam o desenvolvimento de uma consciência ecológica.

Nos últimos anos investiu milhões de Reais em projetos que ganharam notoriedade internacional, como por exemplo, os projetos Tamar, Baleia Jubarte e Peixe-Boi. Agora, ao comemorar seus 50 anos, a empresa se prepara para investir mais de R$ 40 milhões, nos próximos dois anos, em outros projetos dessa natureza.

Todos esses projetos tem importância e repercussão nacionais mas dentre eles, pelo menos um interessa diretamente ao estado de São Paulo, seu litoral e, em especial, à Região Metropolitana da Baixada Santista. Trata-se do Projeto BioPesca, coordenado pela bióloga e professora universitária Carolina Pacheco Bertozzi.

A proposta é transformar a cidade litorânea de Praia Grande em referência nacional no tratamento de animais marinhos que precisem de acompanhamento veterinário construindo nessa cidade um centro para reabilitação de aves e mamíferos marinhos. 

O projeto está orçado em R$ 4 milhões 316 mil. Desse montante a Petrobras deveria colaborar com R$ 2 milhões 789 mil, e a Prefeitura, a USP e a Unesp colaborariam com a contrapartida necessária.

Com a implantação desse projeto estaríamos suprindo uma deficiência nacional, pois só existem dois centros para reabilitação de animais nesses moldes, um no Rio Grande do Sul e o outro em Pernambuco, e estaríamos atendendo uma enorme área do litoral brasileiro, compreendido pelos estados de Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro. Trata-se, portanto, de uma questão nacional, que deve ser objeto de atenção da Administração Federal.
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Sala das Sessões, em
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